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Extollens vocem quedam mulier de turba, 
àixit illi: Beatus uenter, qui te portavit. 

Levantando a voz huma muNier da multi¬ 
dão , difle a Jefus Chriíto : Bemaventu- 
rado o ventre, que te trouxe. 

S. Luc. cap. ii. v. Zj. 

& 
. \ 
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S-v. 

I I 

Rande devoção , e fé, diz hum 
Padre da Igreja, devia animar o 
coração defta mulher do Evange¬ 
lho , para poder tão dignamente 

applaudir-vos , Divino Redemptor noífo, 
prefente nefle grande Sacramento , fruto 
bemdito de huma Virgem, que he Mãi ao 
mefmo tempo; unindo todo o luftre Virgi¬ 
nal á gloria incomparável de fua Materni¬ 
dade : Gaudia Matris habens cum virgini- 
tatis bonore. ' 

Grande devoção , e fé , diz hum Pa¬ 
dre da Igreja, devia animar o coração def- 
ta mulher do Evangelho , para poder for- 

* ii mar 



S (4) 
mar efte magnifico elogio de Maria : Ma¬ 
gna devotionis , & fidei hac mulier oflendi- 
tur (")• Ainda eíta. grande Mai do Crea- 
dor nao havia moftrado exteriormente o ef- 
plendor da fua gloria. Efcondida em feu re¬ 
tiro , cuberta do augulto véo da fua exaéta 
modeftia, e confundida em apparencia com 
as mais filhas de Judá , nao parecia diítin- 
guir-fe delias mais que por fua humildade. 
O mundo nao tinha vifto nella até então as 
qualidades auguftas , que a faziao grande 
aos olhos do Altifiimo. A fua predeftina- 
ção , a fua pureza , a fua graça , os feus 
merecimentos, os feus dons, tudo era def- 
conhecido ao vulgo da Judéa. A Senhora 
nao havia molhado ainda fenfivelmente ao 
mundo a fua beneficencia, e protecção ; o 
Ceo nao havia coroado ainda as.fuas gran¬ 
des virtudes, nem a Igreja lhe havia confa- 
grado univerfalmente os feus louvores, quan¬ 
do a piedofa mulher lhe dirigio o feu elo¬ 
gio , e applaudio a fecundidade gloriofa de 
feu ventre virginal. 

Que faria, fe ella conhecefle, como nós, 
a 

Eoda in hoc Evang. lib. 4. cap. 49*, 



CO' > _ 
a grandeza incomparável defta Virgem beni- 
ditiílima , a quem elogiava, fera perfeitamen¬ 
te a conhecer ? Que faria, fe ella foubeífe 
claramente, que aquella, a quem louvava, 
era a efperança das Nações , a gloria do 
Univerfo, a efcolhida de Deos, a Mai de 
Deos? Ah! em que tranfportes tão. vivos de 
devoção, e piedade não exclamaria : Oh a 
mais feliz , e abençoada de todas as filhas 
de Adão, a mais gloriofa das mais, a pu- 
riífima das virgens , a mais Santa das mu¬ 
lheres, a maior,, a mais bella, a mais au*- 
gufta de todas as creaturas ! Vós fois bem- 
dita entre todas , pois tiveftes a gloria de 
gerar o Filho abençoado , que vai reunir 
em li todas as grandes promefias feitas a If- 
rael , e a Judá. O Ceo vos deve por ifta 
grande parte do feu luftre, a terra' todas as 
bênçãos, os homens todas as graças, e Deos 
mefmo hum novo fer. O mundo fe encherá 
todo da fama do voífo Nome , os ares fe- 
rão illuminados. do efpiendor da voífa glo¬ 
ria , e o Ceo receberá hum novo luftre da 
intenía claridade das volTas graças immen- 
fas.. Os Patriarcas,. os Profetas,,os.Reis,.e. 

gran- 



K * ) 
grandes Heroes do noífo Povo vos darão 
eternas bênçãos , e ferão ao mefmo tempo 
abençoados em Vós mefmo. Virgem fecun¬ 
da , gloriofa, Mãi pura incontaminada, Fi¬ 
lha , Efpofa Mãi do Omnipotente, Vós 
M as as palavras faltarião aqui ás fuas altas 
idéas. Defejaria em vão ter exprefsóes iguaes 
aos feus fentimentos , para poder offerecer 
á Senhora huma faudação , e hum louvor 
digno da fua grandeza. 

Efta felicidade porém de a faudar com 
hum louvor digno delia , era refervada para 
vós , venturofos Devotos do feu Rofario 
Santiílimo. O Ceo vos miniftra nelle huma 
faudação, e hum louvor mais digno da Mai 
de Deos, do que todo o Sacrifício, que fe 
lhe póde offerecer. No mefmo Throno do 
Altiífimo fe fórma efte elogio, que he en¬ 
viado ao mundo por minifterio de hum An¬ 
jo na Oração da Ave Maria. 

Efta foi a Saudação , que o Ceo quiz 
enfinar-nos para louvarmos dignamente a 
Senhora. Nenhum outro Sacrifício lhe pó¬ 
de fer tão agradavel, pois que efte encerra 
tudo quanto fe póde dizer em feu obfequio. 



( 7 ) 
Para vos moftrar vila verilad 

nao aproveitarei mais do que das mefmas 
palavras, de que fe compòe a Saudação An¬ 
gélica , analyzando-as todas em huma expo- 
íição, ou parafrafe. Tratemos pois de pro¬ 
fundar efta Saudação de Gabriel , que en¬ 
cerra hum fundo tão immenfo de inítruc- 
çao, e de doutrina. Eu deixo pois de pon¬ 
derar largamente no Rofario da Senhora a 
fublimidade de feus diverfos myílerios, e as 
graças e triunfos tantas vezes alcançados 
por fua grande virtude ; e fem me apartar 
das palavras defta Oração Santiílima as 
paílo a expor nefta Homilia , que venho* 
confagrar hoje á gloria da Mai de Deos, 
e ás voífas piedofas attençóes. 

Trata-íe aqui a voífa caufa , grande 
Virgem , e devo continuar hoje aquelle 
grande elogio que fe principiou de Vòs 
em o Paraifo, que fe continuou até nós, e 
não fe acabará já mais até ao fim dos Sé¬ 
culos Vós fabeis, alta, Senhora, 01 quanto 
eu neceffito da illuftração Divina , íó para 
defenhar confufamente efte tão bello retra¬ 
to. Alcançai-a pois á minha fumma indigen- 



cia, e fede Vós mefmo a minha luz, a mi¬ 
nha direcçao, o meu auxilio. Principio. 

• ’ t . « • % • 
ê EM todos 09 Séculos do Chriftianifmo 

Maria Santiflima tem recebido fempre 
juftamente dos Pieis hum culto efpecial, in¬ 
ferior fomente ao de Deos , e fuperior ao 
de todos os Jullos. O feu applauíò univer- 
fal enche toda a redondeza do feu eftrondo 
fuaviífimo. Os Séculos, os Paizes, os Im¬ 
périos difputão mutuamente a preferencia 
nos devidos facrificios de fua devoção para 
com Ella. Os :Santos Padres, os Doutores., 
os Concílios., a voz pública, tudo confpira 
em os feus applaufos. Todas as Naçóes da 
terra a reconhecem , e acclamao fingular- 
mente feliz, bemaventurada (4). Os mo¬ 
numentos do feu culto sao arvorados fem 
número em toda a parte. Tudo reverbera a 
fua gloria ; e .toda a terra em fim he chea 
do feu louvor., e dos grandes teftemunhos 
do noífo reconhecimento, e da noílà devo¬ 
ção a feu refpeito. 

Mas todos eftes applaufos aflim gran¬ 
des , 

Am 

(Ca) Cantic. B. Marte; 



(?) 
des, e magníficos , eiao fempre diminutos 
ao merecimento incomparável da Senhora, 
e pediao ainda outro maior facrificio , que 
folie mais adequado á fua immenfa grande¬ 
za. Os homens fe canção em vão para po¬ 
derem preencher efta jufta homenagem. 
Compadecido porém da noífa impoílibili- 
dade para fatisfazer eíla divida, o Ceo to¬ 
ma á fua conta a fua fatisfação , e nos of- 
ferece no Rofario o jufto facrificio de lou¬ 
vor, que devemos tributar-lhe. Elíe nos en¬ 
caminha por direcção de Domingos á dito- 
fa Nazareth , e nos offerece alli ..... que 
gloriofo efpeclaculo ! o Império aberto, e 
manifeíto fobre a Cidade leliz. Os Anjos 
defcendo como em globos de luz fobre a 
Cafa gloriofa de Maria , rodeando a Senho¬ 
ra de huma luz Celeílial, e formando invi- 
livelmente a fua Corte. Entre eíles Gabriel 
fe deixa ver, e reverente a fauda. O Efpi- 
rito Santo a cobre de fua íòmbra luminoíà, 
o Verbo confubílancial ao Padre lhe dirige 
a palavra , e toda a Trindade Santiífima 
lhe diz por boca do Anjo: mas o que ? 

Ave, palavra breve, poderofa, jucun- 
“ ' dif- ' ** 



diílima , que .ai fazer em o mundo huma 
revolução rnais gloriofa, que aquella , que 
o creou em o principio. Palavra altilfonan- 
te, eftrondofa, que retumbou em as Esfe¬ 
ras , fez eftremecer a terra , e atroou os 
abyfmos. Gloriofa . mudança , ou inversão 
do trifte nome de Eva , que devia conver¬ 
ter , diz Santo Agoítinho meu Padre ("), 
as maldições daquella Mãi peccadora em as 
bênçãos abundantes defta Filha innocente. 
Saudação alegre, viéloriofa, pacífica , que 
vai quebrar as nolfas cadeias, e terminar a 
noífa efcravidão por meio de huma Vir¬ 
gem, que efiabelece a noífa liberdade, e a 
noílà paz , mudando o nome de Eva 11a 
Saudação do. Ave: Sumens illud Ave . . . . 
mutans Eva nomen (1) . | 

Ave. Mo he, diz o meu grande Agof- 
tinho (c), vivei feliz, e gloriofa; ou, co¬ 
mo cantava David em feus tranfportes, pe¬ 
la voíla graça , e formofura entendei prof- 
peramente, profegui, vivei, reinai (J); ou 
como diz outra letra : Gaude, (') latare * 

(a) fflalcdiâio Evjc in benediâJonem mutatur Aug. Serm.lfc. dc $an&* 
(Jy) Hymn. Beat. Virg. (c) Aug. Epift. 4$. (<0 E&hn* 44’ (0 : 
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aive: Alegrai-vos, exultai d-#ofia gloria. 

JBÍla vai como inundar o voíío efpirito , e 
efpalhar-fe em toda a terra. Feliz , bem- 
aventurada , gloriofa , Deos vos falve. O 
Deos de toda a grandeza, o Deos de todo 

-e poder , que quer em vofio obfequio exe¬ 
cutar quanto pode, e que pode quanto quer. 
Efte Deos de Mageftade , que falvou do 
diluvio aNoé ("), que livrou aMoyfés ('') 
da impetuofa corrente , e defendeo • a Da¬ 
niel (c) de fer devorado dos ledes , Elle 
vos falve, vos livre, e vos defenda do pec- 
cado em a concepção., das lagrimas em o 
Nafcimento , da impureza na fecundidade, 
da contaminação em o parto, das penalida¬ 
des na morte, e da corrupção em o fepui- 
cro. Ave. 

Gratia plena, cliea de graça, como a 
enchente de hum Rio , cujo Ímpeto alegra 
toda a Cidade de Deos , fegundo a expref- 
são de David; femelhante ao Oceano todo 
exuberante em as fuas aguas, de que fe não 
•pòde fondar a profundidade , e extensão. 
Aífim Maria-Santiífima he toda chea de 

*# n -1 . ,gra^- 
jjPb* N 

f ^ iGenef. cac».;. Exod. cap. 2. (e) Daniel, cap. 6* 



graça: não daquella graça verfatil, que di¬ 
zem alguns Theologos fora concedida a 
Adão no eftado da innocencia , fujeita de 
algum modo ao feu livre arbítrio ; mas de 
huma graça forte, cfficaz, viéloriofa, que 
fabe unir em fi mefrno toda a virtude fana- 
tiva da natureza enferma, com o luftre ma- 
geftofo da natureza innocente. Chea não 
ló de huma graça a&ual, e tranfeunte, que 
não perfevera em nós.; mas habitual, e per¬ 
manente , para fantificar , e promover em 
todos os inflames da vida da Senhora todas 
as fuas acçóes fempre meritórias, e fantifli»- 
mas. Chea em fim de huma graça nao fó 

O D 

exterior, e promovente , que não fantifica 
por fi mefrno ; mas interior , fantificante, 
derramada fem medida em feu Coração San- 
tiílimo pelo Efpirito Santo , que habitou 
fempre nelle. De huma graça : que digo 
eu, de huma graça ? de todas as graças, de 
todos os feus effeitos , e de todos os feus 
dons em fua maior enchente: Gratia plena. 

Dominas teçam, o Senhor he comvof- 
co: Elle he com todas as creaturas por fua 
immenfidade , em todos os racionaes pelo 



( »3 } 
feu conhecimento , em todos os juftos pela 
união da caridade, e em todos osBemaven- 
turados pela fruição da fua gloria. Elle he 
porém com a Senhora por hum modo efpe- 
cial, diz S. Bernardo ("), não fó por fua 
immeníidade, como em todas as coufas ; nao 
fó pelo feu conhecimento , como em todos 
os racionaes ; nao fó pela união da graça, 
e da gloria, como nos juftos, e nos Bem- 
aventurados ; mas Elle he com a Senhora 
por huma união fubftancial, e incommuni- 
cavel. He em feu entendimento, diz Santo 
Agoftinho meu Padre (*) , para contem¬ 
plar fem diftracçao as luas divinas perfei¬ 
ções : he em feu coração para o amar: e he 
em feu ventre puriftimo para nelle fe veftir 
da nofta humanidade. He com a grande Se¬ 
nhora, continua S. Bernardo (*) , o Deos 
Filho, a quem concebe; o Efpirito Santo, 
em cuja virtude o concebe ; e o Padre , que 
gerou no efplendor dos Santos o mefmo Fi-? 
lho Divino , a quem ella gerou temporal- 
mente. O Senhor he em fim com a. Santif- 

íi- 

CO S. Bernard. Serm. 3. fup. M.yjut tfl,, (J) Aug. Serm. 18. de Sdn3i 
(ojihuhp. __ 
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fima Virgem nio fó como foi com Moy- 
fés, e Joíiié (para os animar no Defer- 
to; não fó como foi com Gedeao (A) para 
vencer aos inimigos; nao fó como promet- 
teo ertar com Jeremias para o fortalecer 
contra a incredulidade do feu Povo ; mas 
he com a Santa Virgem para a fecundar de 
iua virtude Divina, para a fantificar de fua 
graça, para a coroar de fua gloria, para fe 
veftir de fua carne ,. e para nafeer de feu 
ventre : Dominus tecum. 

BenediSia tu. Bemdita fois, nao fó co¬ 
mo o foi.Judith (f) pelo grande Sacerdo¬ 
te , e por feiis compatriotas ;. nao fó como 
o foi Jael.-(pelo feu Povo; mas Bemdi- 
ta de todos os Patriarcas, e Profetas; Bem- 
dita de todas as gerações ; Bemdita de to^ 
dos os Bemavcnturados; e Bemdita de Deos 
mefmo : BenediSia tu in mulieribus : En¬ 
tre todas as mulheres que houve, ha, e ha 
de haver até . ao fim dos Séculos. Mais 
abençoada que as Rebeccas, as Ruths, as 
Annas y. as Noemis , e todas as mais.illuf- 

tres 

O) Jofue.cap. i. verf. 5Í •>(/») Judie,- cap. 6. verf. : . 
(/) Judith cap. 1$. (d) Judie. cap. 5. 



( '$ ) X, 
tres Matropas de Ifrael. Por mais que ellas 
fe diftinguiflem na graça, e na for mo fura, 
Vós incomparavelmente as excedeftes, glo- 
riofiílima Virgem, reunindo com incompa¬ 
rável vantajem as graças , e as perfeições 
de todas : Supergrejfa es univerfas (") . 
Com preferencia maior do que o Sol entre 
os Aftros, o ouro entre os metaes, o Em- 
pvreo entre as Esferas , a Rainha entre as 
eícravas, a Santa entre as peccadoras, Vós 
vos diífinguis , e fois bemdita entre todas 

mulheres: BenediSla tu in mulicribus. 
Et benediSlus fruStus ventris tui. E 

l/ p 

‘ mdito o. fruto do voíio ventre : fruto de 
■ iça ,. e de bençao , que foube unir em j 
V ós mefmo a flor virginal immarcefcivel 
da raiz animada de Jefíe com a fua produc- 
ç a o, e madureza : fruto de honra (*), e 
cie graça na frafe da Efcritura : fruto da 
terra fublime (c) na exprefsao de Ifaias: 
fruto em fim , que he Divino, que heJe- 
fus: FruSlus ventris tui Jejus. 

SanSia Maria. Que Nome , Santo» 
Deos ! Que excellencias ! Que grandezas. 

nos, 
2 • • ' i 

00 froveib. ji, rn Ecli. csp. 24, veif. aj. (e) Ifai* 4..a« 
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( «O 
nos recorda ! Ao feu éco fuaviíTimo o in¬ 
ferno eftremece, a Igreja fe alegra , os juí- 
tos fe felicitão, os enfermos, os moribun¬ 
dos , os mortos fárao, revivem, refufcitao. 
Nome grande, c adoravel, a quem refpei- 
táo os Elementos, obedece a Natureza, in- 
vocao, fervem, adoião todas as Nações da 
terra. Nome Santo , e. gloriofo , terrível 
aos demonios, favoravel aos homens, efpe- 
õlavel aos Anjos , agradavel a Deos mef- 
mo. Maria , ifto he dizer, como interpre- 
tao os Santos Padres, o orvalho (d) Ce- 
leílial dos dons Divinos , a Soberana do 
mar (/;) , a illuminação (c) dos homens, 
o abyfmo das graças do Senhor, a Senhora 
univerfal (rf) de tudo o que he .creado: 
Saneia Maria. > 

Mater Dei. Mai de Deos. Calai-vos, 
Santos Profetas: Oráculos, emmudecei. Fra¬ 
ca eloquência dos mortacs, reconhece aqui 
o teu nada , abate os teus esforços, e ado¬ 
ra em íilencio efla excellencia incompará¬ 
vel. Nada poderá igualar a íublimidade al- 

tif- 

(a) Pagnin in nominib. Hebr. (fT) ALapid. in Luc. 2. 
.CO S. líjdor. lib. 7, \Epifan. cap. 10. (d) Idcni ibi. 
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07) 
tiflima das idéas, e myfterios, que encerra 
efta palavra: Mãi de Deos. Dizer que Ma¬ 
ria Santiflima^he mais abençoada do que 
Sara, mais formofa que Raquel, mais va- 
lerofa quejudith, mais piedofa do que Ef- 
ther, mais prudente do que Abigail, mais 
Santa que todas as creaturas. Dizer que Ella 
he a Medianeira da paz , a Reftauradora 
dos Séculos , as delicias de toda a nature¬ 
za , o defempenho da graça, e o efplendor 
da gloria. Dizer que Ella he o luftre das 
Filb as de Adão, a bênção de Abrahao, c 
de Jacob*, a flor da geração de David , a 
•gloria dejerufalem, a alegria de Iírael, o 
•amor, e adoração dos Povos , as mais do¬ 
ces complacências dé Deos mefmo, iíto he 
na verdade dizer muito; mas dizer ío; Mãi 
de Deos , he dizer muito mais que tudo 
ifto. •' . 

Eis-aqui o que valoriza , e fantifíca as 
Orações do Rofario , e o que nos Faz ver 
a Senhora na meditação de feus Myfterios 
annunciada em Nazareth, rodeada de glo¬ 
ria em o portal de Belém , exaltada em os 
«Ceos, e coroada por Deos. He pela digni- 

da- *** 
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dade altiíjima de fua Maternidade, que nós 
a contemplamos no Rofario , formando de 
feu melmo íangue o Corpo doRedemptor, 
dando á luz em o tempo aquelle mefmo 
Unigénito , que o Padre gerou na Eterni¬ 
dade , prefentando-o em o Templo , para 
fer a noífa Vi&ima , achando-o felizmente 
depois de o haver perdido , e dividindo 
igualmente os feus tormentos, e a fua glo¬ 
ria nos Myflerios Dolorofos, Alegres , ou 
Gloriofos de fua vida fantiífima. Se nós a 
faudamos com o Anjo , fe a felicitamos 
com Ifabel, fe imploramos com a Igreja a . 
fua intercefsao, fe confiamos em o feu au- J 
xilio , fe confeguimos pelos feus mereci- \ 
mentos os Divinos benefícios, he porque a 
Senhora he Mai de Deos. 1 

Emmudeça aqui o blasfemo Neftorio,, J 
que quiz negar á Senhora eíta augufta qua- ^ 
lidade. Os Padres do quinto Século conde- 
mnárão efte erro; e a Fé nos enfina a con- > fl 
feílar, que Maria Santiífima he não fó Mai 1 
da humanidade unida ao Divino Verbo; 
mas Mai defte Filho Divino , que une em 
huma fó Pefiba as duas d: \ erfas iiatiu eza v 



$ 
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( *9 3 pf 
e que heDeos, eHomem juntamente: Ma- 
ter Dei. 

Ora pro nobis. Rogai por nós. A mef- 
ma Maternidade , que dá tanta efficacia á 
fua intercefsão, a conílitue noílá Advogada 
na prefença do Senhor. Alais attendida de 
De os, do que o foi Bethfabee por feu filho 
Salamão , o Senhor fe me reprefenta no 
Throno da fua gloria, dizendo-lhe, como 
o me fino Sabio Rei a fua Alai: Pedi o que 
vos agrada , porque não ferao em vão as 
voflas fiip plicas : Pete, Mater me a, neque 
enim fas eji, ut avertam faciem tuam ("). Se 
quereis a favor dos peccadores fazer fuf- 
pender minhas vinganças , eu as fufpendo 
em attençao aos voífos rogos: fe implorais 
a minha graça para elles , Eu lha concedo 
por voífos merecimentos : Neque enim fas 
efi, ut avertam faciem tuam. 

Rogai pois por nós , ó grande Vir¬ 
gem, efficaz Medianeira, doce, e amorofa 
Alai , rogai por nós peccadores. Eis-aqui 
todos os titulos , que podemos allegar em 
favor nofifi . para podermos merecer a vof- 

“““ - * fa *** 
11 

00 b Re*. cap. x verf. ao, 
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fa ínterceísao, e piedade. A triíle condição 
de peccadores he que faz todo o direito 
para a noíla allegação ; mas elfa noíla hu¬ 
milhante qualidade era de algum modo ne- 
ceflaria para Vós ferdes oquefois. Vós não 
ferieis Mai de Deos, fe o nolfo mefmo pec- 
cado o nao fízeíTe fer Homem. O mundo 
nao teria já mais hum Redemptor. Vós não 
terieis hum Deos por voílo Filho , fe nós 
não tiveílemos fido peccadores. Vós deveis 
pois de algum modo a voífa exaltação á 
noílà mefina miferia; e nós devemos mere'- 
cer por confeguinte a voífa intercefsão, por¬ 
que fomos peccadores. Não como Vós, 
que foítes fempre livre de toda a miferia, 
ifenta de toda a culpa , ornada de toda a 
graça, e femelhante nifto ao volfo Filho ("), 
Santa, innocente, impoluta, e affaftada ao 
Jonge da condição dos peccadores, que nao 
vos he neceífario offerecer facrificio primei¬ 
ro por culpas próprias , e depois pelas do 
Povo : Oui non habet necejjltatem prius pra 
fuis deliftis hojiias offcrre, deinde proPopu- 
U (4). Nao neceílitando pois. de implorar 
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o perdão para Vós mefmo, alcançai-o para 
nós, triíles, miferaveis peccadores, cuber- 
tos de tantos crimes, réos de tantas maldi¬ 
ções , dignos de tantos caftigos. Exercitai 
em favor nolfo a voíla compaixão , e pie¬ 
dade , doei-vos da noífa forte , rogai por 
nós peccadores. 

E como vos fuppliçava o meu Santo 
Agoftinho : Soccorrei (") aos miferaveis, 
ajudai aos pufiJlanimes , orai a Deos pelo 
Povo , intercedei pelo Cléro, e pelo fexo 
piedofo, que Vós mefmo ennob receites: Ora 
pro PopuJo , interveni pro Clero , Intercede 
pro devoto femineo Jexu. 

Rogai por toda a Igreja , pelo feu 
Chefe viíivel, pelos Príncipes Fideliílimos, 
que felizmente nos governao, pelo Prelado 
digniílimo deíla feliz Diecefe, por nós to¬ 
dos. Nunc, na prefente hora , em que to¬ 
dos unimos as noífas vozes a implorar o 
voífo auxilio: no tempo prefente, tao fatal 
á piedade, e tao favoravel ao vicio, e que 
póde talvez fer o momento deciíivo do nof- 
fo eterno dellino. Vós nos tendes protegi¬ 

do > 
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do , he verdade , em todo o tempo ; nós 
eftamos já de polfe da volTa beneHcencia, 
e da vofla protecção. Nós a temos experi¬ 
mentado , e ouvido muitas vezes ; noíTos 
Pais nos inílruíi ao o que praticaftes com el- 
les lá em os dias antigos ; os Séculos tem 
transfundido até nós de geração em gera¬ 
ção as muitas graças , que nos alcançaítes 
até aqui. Continuai-as agora : Ora pro no- 
bis nunc, & iu hora mortis tiojira ,-e 11a ho¬ 
ra terrivel da noflá morte , que deve deci¬ 
dir da noíTa eternidade, para que feja bem- 
aventurada na viíla do noílo Deos na con¬ 
templação da fua gloria. 

Aílim feja. 
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